
 

 

 

 

 

A  Federação  reuniu  com  o  Conselho  Directivo  do  ISS,  IP,  levando  até  aos  responsáveis  pela  sua  gestão,  os  principais 

problemas dos trabalhadores. 

Mobilidade Intercarreiras: 

O processo de mobilidade  intercarreiras,  iniciado em 2016 pelo  ISS,  IP,   ainda não está  concluído! Segundo o Conselho 

Directivo,  internamente, os processos estão todos concluídos. Certo é que as consolidações continuam a chegar a conta‐

gotas, existindo ainda largas dezenas de trabalhadores que não consolidaram.  

Quanto aos procedimentos concursais entretanto  levados a efeito  (de reserva de recrutamento e da Unidade Técnica), a 

Federação  foi  informada  que  estão  a  decorrer  audiências  a  trabalhadores,  que  estavam  e  estão  em  mobilidade, 

concorreram e ainda não foram colocados, nem por mobilidade, nem por concurso. 

É urgente que o Ministério da Tutela e o das Finanças, cumpram o prometido e garantam uma rápida solução para os casos 

ainda pendentes, pondo fim a um percurso de quase 3 anos de instabilidade para estes trabalhadores e fazendo justiça às 

tarefas que objectivamente desempenham. 

Integração das Amas: 

Só com a  luta e persistência destas trabalhadoras,  foi agora possível assegurar a   sua  integração   no  ISS,  IP, pondo  fim a 

muitos anos de precariedade. 

Se é verdade que o PREVPAP ajudou a resolver estes casos, é também verdade que muitos outros (milhares) dentro e fora 

do ISS, IP, ficaram por resolver.   

A Luta de todos os trabalhadores pelo fim da precariedade, será determinante na conquista de estabilidade no emprego! 

Falta de Pessoal: 

O Conselho Directivo continua a reconhecer a  falta de pessoal no  ISS,  IP. A sangria de trabalhadores nos vários Serviços, 

com especial gravidade no governo de Passos Coelho, está ainda longe de ser revertido, em nosso entendimento, por falta 

de vontade política. 

Mesmo  a  abertura  de  concursos  a  que  se  tem  assistido,  apesar  de  positiva,  não  resolve  o  problema  que  todos  os 

trabalhadores  do  ISS,  IP,  tão  bem  conhecem  e  sentem,  levando  a  que  os  ritmos  de  trabalho  e  o  acumular  de  tarefas 

continue a ser uma realidade. 

Outsourcing: 

Com  o  alegado  objectivo  de  resolver  as  pendências  no  Centro  Nacional  de  Pensões,  foi  contratado  um  serviço  de 

outsourcing, que colocou  trabalhadores no ISS, IP, sem que com eles tenha estabelecido qualquer contrato. 

Continuamos a afirmar a necessidade de integrar estes trabalhadores no mapa de pessoal do ISS, IP,  garantindo o fim de 

um sistema que apenas promove a precariedade e a exploração. Note‐se que, pagando o  ISS,  IP, uma avultada quantia à 

empresa, estes trabalhadores têm salários baixíssimos. 

Não é admissível que num Serviço Público, ainda para mais como a Segurança Social, existam situações desta natureza. 

Suplementos da Loja do Cidadão: 

Conhecedores de que, em 2009, a AMA retirou os 10€ que haviam sido atribuídos como suplemento aos trabalhadores das 

Lojas  do  Cidadão,  o  Conselho Directivo  considera  não  haver  qualquer  suporte  legal,  que  possa  devolver  ou  patrocinar 

 

Aos trabalhadores do ISS, IP: 
Instituto da Segurança Social 
continua com problemas 

que afectam os trabalhadores! 



aquele  subsídio  para  estes  trabalhadores,  tendo  referido  que  está  em  curso  uma  ação  em  Tribunal,  referente  a 

trabalhadores da Loja do Cidadão de Braga, pelo que aguardam desenrolar deste processo. 

O Conselho Diretivo informou, ainda, que já transmitiu o problema superiormente, tendo solicitado que fosse encontrada 

uma solução, que passe por uma proposta de incentivo para estes profissionais. 

Pese embora a boa vontade manifestada, certo é que estes trabalhadores continuam a ser prejudicados, facto que não se 

pode aceitar como consumado, pelo que a Federação insistirá na reposição deste direito! 

Técnicos Superiores de Diagnóstico e Terapêutica: 

Com  a  revisão  da  Carreira  de  Técnico  Superior  de  Diagnóstico  e  Terapêutica  no  âmbito  do  SNS,  ficaram  de  fora  os 

trabalhadores do quadro do ISS, IP. 

Dada  a  diferença  salarial  que  existe  na  Carreira,  será  da mais  elementar  justiça  que  esta  se  aplique  também  a  estes 

trabalhadores! 

Confrontado com este problema, o Conselho Directivo decidiu solicitar à Tutela um pedido de extensão desta Carreira do 

SNS aos trabalhadores que desempenham estas funções no ISS, IP. 

Descentralização de competências: 

Por vontade política do governo, será  iniciado um processo de descentralização e competências, que de descentralização 

apenas tem o nome: trata‐se de municipalização. 

A concretizar‐se, esta medida terá consequências imprevisíveis na qualidade dos Serviços prestados aos beneficiários e, aos 

trabalhadores, apenas trará mais instabilidade. 

Abrindo as portas ao sector social na prestação de um Serviço que deve ser prestado pelo Estado, nada se pode antever de 

bom numa medida desta natureza, pelo que a Federação irá estar atenta ao desenrolar deste processo. 

Comissão Paritária (CP) do SIADAP: 

Sendo  a CP do  SIADAP um órgão  consultivo,  a quem  cabe  a  apreciação de propostas de  avaliação dadas  a  conhecer  a 

trabalhadores avaliados antes da homologação, e onde têm assento vogais representantes de trabalhadores, alerta‐se para 

a necessidade dos trabalhadores se organizarem para próximo acto eleitoral, no sentido de se fazerem representar na CP 

do SIADAP. 

Segundo  informação do Conselho Diretivo do  ISS,  IP, o próximo acto eleitoral está previsto para o próximo ano  (2020) e 

abrangerá os 18 distritos administrativos. 

 

 

A Luta dos trabalhadores do ISS, IP, terá que continuar, na defesa dos seus interesses e 

dos Serviços! 

A  Federação  continuará,  como  sempre,  ao  lado  dos  trabalhadores  na  exigência  de 

melhores  condições  de  trabalho  e  na  Luta  pela  concretização  das  suas  justas 

reivindicações! 
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